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INTRODUÇÃO

3

O ano de 2015 no Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos destacou-se fundamentalmente pela  

reorganização da sua estrutura orgânica .Assim as áreas foram reorganizadas e agrupadas por 4 direcções  

de área englobando todas as valências existentes, conforme organograma: :

Destaco também a remodelação total da Casa Jubileu com o apoio do Movimento Mais para Todos que 

nos permitiu criar melhores condições de habitabilidade na Unidade Residencial, bem como  a candidatu-

ra apresentada e aprovada pela Delloit para ampliar e melhorar o funcionamento da Oficina de Restauro  

da Casa Jubileu. Também este ano deixou de funcionar a loja de roupas de Matarraque, passando a fun-

cionar naquele espaço uma  loja de móveis usados, como uma extensão da oficina social .

Em Fevereiro foi substituída a coordenadora da Unidade de Produção Alimentar, sendo admitida uma 

nutricionista com estas funções, conseguindo-se uma melhor gestão da cozinha e refeitório.

A Mercearia do Centro funcionou em pleno e, pelo seu carácter inovador e pertinente, permite que 

as famílias tenham acesso de uma forma mais digna aos bens alimentares, contribuindo também para a 

diminuição do desperdício, continuamos a receber visitas de várias instituições de todo o país  que 

procuram conhecer a nossa experiência neste campo.
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Ao nível da Creche, destaco ainda o Projecto Pais Activos ,com um plano anual de formação que tem como 

objectivo a  capacitação parental, abrindo-se não só aos pais das crianças da Creche, mas à comunidade 

em geral.

Vimos ainda renovada a certificação do SGQ, que se encontra implementado em todos os processos, sen-

do a melhoria continua uma preocupação constante no dia-a-dia do Centro Comunitário.

Não posso deixar de referir mais uma vez  o stock social  que tem  um papel relevante na sustentabilidade 

financeira do Centro Comunitário.

Por último, mas não menos  importante, deixo  uma palavra  de gratidão aos mais  de uma  centena de 

voluntários e empresas, das quais tenho de destacar a Brisa, que nos acompanharam este ano e sem os 

quais a acção do CCPC de modo nenhum seria a mesma, tanto no que se refere ao número de pessoas 

apoiadas, como à qualidade dos serviços prestados.

Conceição Fernando

Directora Geral
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// Total de utentes/clientes directos: 2.940 pessoas //
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// 58 Crianças entre os 4 meses e os 3 anos //

No seu quinto ano de funcionamento, a Creche integrou 58 crianças, distribuídas pelos 2 berçários, sala de 

aquisição de marcha e salas de 2, 3 anos.

Foi organizada formação para os colaboradores resultado de necessidades identificadas anteriormente, 

com sessões em creche onde foram abordados temas como: Trabalho em Equipa, HACCP (boas práticas 

de higiene e segurança alimentar), Plano de Emergência e Brigadas de 1ªintervenção, Satisfação do Cliente 

e Rotinas em Creche. Para a equipa de voluntárias foi organizada uma sessão sobre o trabalho voluntário 

em creche.

Também foram realizadas Acções de Sensibilização para os pais com vários temas, tais como “As Birras”, 

“Os Limites”, “As Rotinas”, “Desenvolvimento Infantil”, “Controlo dos Esfíncteres”; dadas pelas Educadoras 

da Creche assim como uma Palestra sobre estes temas moderada pelo Pediatra Professor Doutor Mário 

Cordeiro.

No decorrer deste ano lectivo foi celebrado Acordo de Parceria com o Jardim de Infância Branca de Neve, 

na Parede, para além do já existente com o Jardim de Infância Sagrado Coração de Jesus em Carcavelos, 

o mesmo permitiu aumentar as opções de escolha por parte dos pais.

De forma a melhorar a qualidade no apoio ao desenvolvimento das crianças, foram realizadas obras no WC 

do Piso 1 possibilitando a sua utilização, facilitando a fase do treino do largar as fraldas e respeitando o 

ritmo de desenvolvimento de cada criança.

Em Fevereiro e Junho de 2015 foram aplicados questionários de satisfação às famílias onde se constatou 

que em média 98,8% estavam satisfeitos ou muito satisfeitos.

CRECHE
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Permanecem algumas dificuldades relacionadas com o cumprimento do regulamento interno por parte das 

famílias, nomeadamente no cumprimento dos horários definidos e nas ausências por doença.

Ao nível da sustentabilidade financeira, o acordo com a Segurança Social passou de 13 para 28 crianças e 

o Apoio da Câmara Municipal de Cascais diminuído proporcionalmente face a esse aumento mantendo-se 

20% das crianças sem nenhum tipo de apoio.



ABCs,
PORTA ABERTA,
ANIMAÇÃO
e AJAC
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// 28 Alunos 2º e 3º Ciclo //

Trata-se de um serviço de apoio ao estudo que funciona durante o ano lectivo para alunos do 5º, 6º e 7º 

anos da Escola Secundária de Carcavelos, com apoio de transporte. O trabalho nesta área visa responder 

às necessidades de conciliação da vida profissional com a vida familiar das famílias com crianças e adoles-

centes, através do apoio ao estudo e a ocupação dos tempos livres. 

A colaboração de voluntários (7) neste projecto é uma mais-valia tanto  na aquisição de conhecimentos 

através do apoio individual como na diversidade de relacionamentos. O plano de intervenção individual 

com base nas notas, tendo em vista o sucesso escolar, foi ao longo do ano lectivo uma ajuda importante 

assim como os instrumentos de medição das fragilidades e aspectos a trabalhar com cada aluno.

Os alunos participaram em todos os momentos comemorativos do Centro como é o caso da festa de Natal, 

Carnaval, Dia do Pai, Dia da Mãe, Dia da Criança e Encontros convívio. Iniciaram-se dois projectos novos: 

“Filosofia para crianças” dirigido aos alunos do 6º ano e “Á Descoberta do Centro” para os três anos lecti-

vos.

No início de cada período realizaram-se reuniões com toda a equipa a fim de serem delineadas as estraté-

gias para a recuperação de cada aluno.

ABC’s – Aprender, Brincar e Crescer

1297
5º ano 6º ano 7º ano

ABC2 2015-2016

10
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// 275 Crianças
40 Monitores //

Conhecendo a preocupação das famílias em encontrar uma instituição a quem confiem os filhos durante o 

período de férias escolares e que funcione durante os meses de Julho e Agosto, existe a Porta Aberta para 

as crianças dos 6 aos 12 anos.

Em 2015, a Porta Aberta funcionou na sua capacidade máxima (110 crianças /dia), durante 9 semanas.

O programa de actividades contemplou manhãs dedicadas ao desporto e tardes com actividades expres-

sivas. Estiveram envolvidos 40 monitores (24 incluídos no programa Cascais em Férias - da CMC/16 pela 

instituição e 12 em voluntariado), 5 animadores/mês coordenados pela equipa técnica do Centro.

A maioria das crianças reside em Carcavelos /Parede seguindo-se S. Domingos de Rana e tem entre 6 e 12 

anos. 

A “Porta Aberta” teve a duração de 9 semanas de actividade, contou com uma frequência média de 100/110 

crianças dia num total de 275 participantes e foram servidas cerca de 4500 refeições.

Neste ano de 2015 notou-se um aumento do nº de voluntários com 14 anos (idade mínima) inscritos para 

participarem na actividade.

PORTA ABERTA

11
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A oficina de artesanato é sobretudo um projecto de inclusão social para pessoas portadoras de deficiência, 

integrando 8 jovens/adultos acompanhados por uma monitora. Produzem peças de artesanato temáticas, 

que são vendidas no Natal, Páscoa, Dia dos Namorados, Dia do Pai, Dia da Mãe. Os utentes frequentam 

aulas de português e matemática, expressão corporal, pintura, culinária e participam nos momentos de 

encontro e festa do Centro. Vários seniores colaboram com regularidade neste projecto, dando apoio na 

concretização dos trabalhos e contribuindo para uma maior inclusão dos utentes.

AJAC – Associação de Jovens Artesãos de Carcavelos

CASA DAS IDEIAS

LOJA/VENDA TAREFAS
DOMÉSTICAS/
CULINÁRIA

ESPAÇO ABERTO
À CRIATIVIDADEPORTUGUÊS,

MATEMÁTICA 
E GINÁSTICA

OFICINA DE
ARTESANATO

HORTA/
FLORES

12
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O plano anual de animação de 2015 foi coordenado pelo Grupo de Animação e festas – GAF com a co-

laboração de todas as áreas. Os momentos de animação e festa têm como objectivo promover o encontro, 

a troca de experiências, conhecimentos, a partilha e celebração dos momentos. Tudo isto contribui para 

uma maior dinâmica comunitária. Das actividades promovidas, destaca-se: 

- Espectáculo do grupo de teatro sénior “O que já foi feito” apresentado no Centro e em diversos lares da 

zona;

- Festa de Carnaval (concurso de mascaras);

- Festa da flor;

- Aniversário do Centro;

- Festa de S. Martinho;

- Convívios e Arraial dos Santos Populares.

Com o objectivo de promover e reforçar o espírito de equipa realizaram-se várias actividades de team-

building: “Pedy Pata”, “Noves Fora Nada”, “Quem é o Meliante?” e o Auto de Natal.

ANIMAÇÃO

13
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// 4.386  Atendimentos
305 Novas inscrições
1056 Pessoas
470 Ofertas de trabalho //

Programa acreditado pelo IEFP que visa apoiar os desempregados, na sua maioria em situação de fragili-

dade económica, no seu percurso de inserção no mercado de trabalho através do atendimento e acom-

panhamento personalizado na procura de emprego.

O GIP funciona diariamente das 9h30 às 13h30 e das 14h30 às 17h30.

Funcionamento

- Sessões de informação profissional para jovens e adultos desempregados (SIC);

- Apoio à procura activa de emprego;

- Acompanhamento personalizado dos desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional;

- Encaminhamento para ofertas de qualificação;

- Facilitação do contacto com entidades e outros GIP’s;

- Captação de ofertas de entidades empregadoras;

- Divulgação de ofertas de emprego e colocação de desempregados nas ofertas de emprego disponíveis e 

adequadas;

- Divulgação de programas comunitários que promovam a mobilidade no emprego e formação profissional 

no espaço europeu; 

- Encaminhamento para Estágios Profissionais e outas medidas de apoio à contratação;

- Apoio na elaboração de documentos como CV’s, cartas de apresentação, candidaturas espontâneas e 

declarações;

- Motivação e apoio à participação em programas de ocupação temporária e programas de voluntariado;

- Controlo da apresentação periódica dos beneficiários das prestações de desemprego;.

GIP

15
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Outros serviços

Sessões de informação e acompanhamento individuais de utentes encaminhados pelo Centro de Emprego 

de Cascais - 822 sessões realizadas.

Sessões de TPE’s - Técnicas de Procura de Emprego – 82 utentes participaram nestas sessões com o 

objectivo de treinar um conjunto de práticas de procura activa de emprego essenciais à integração profis-

sional. 

O “Espaço Emprego” é um serviço que visa o apoio personalizado na aprendizagem e treino de técnicas de 

procura de emprego valorizando as aptidões pessoais, facilitando a definição de um perfil de competências 

pessoais e profissionais. Este serviço é assegurado por um voluntário - Mário Marfim, em 2015 participaram  

20 pessoas.

Aulas de Alfabetização de Adultos são asseguradas pela voluntária Manuela Carmona, com uma turma de 

9 alunos, com aulas duas vezes por semana em horário laboral durante o ano lectivo.

Formação Modular de Serviço Doméstico – Foram realizadas 4 formações envolvendo um total de 25 

formandos.

Gabinete de informação para apoio à criação do próprio emprego – Presta informação sobre os apoios 

à criação do próprio emprego, o desenvolvimento de ideias, esclarecimento sobre questões relaciona-

das com as exigências administrativas, apoio na elaboração de um plano de financiamento e viabilidade 

económica. Foram realizadas 32 sessões e apoiados 19 projectos.

Aulas de Informática para Desempregados – são asseguradas por um voluntário, decorreram em horário 

pós-laboral e contou com 10 alunos. 

Em 2015, foi criado o Grupo Emprega-te para pessoas em situação de desemprego. Reúne à terça-feira 

com uma periodicidade semanal ou quinzenal, com sessões de 1h30 e tem por objectivo possibilitar a cada 

pessoa partilhar as suas experiências de vida, medos, angustias e em conjunto descobrir e potenciar ca-

16
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pacidades para superar as dificuldades combatendo, assim, o isolamento, solidão, frustração, desmotivação 

através de uma dinâmica de entreajuda e modelo de identificação.

Foi realizada em parceria com o GEMTE - Grupo de Empregabilidade Territorial de Cascais e o IEFP/ 

CRPA uma Formação Certificada na área de Geriatria - dos 25 formandos, 18 obtiveram colocação.

Apresentação Quinzenal

O dever de apresentação quinzenal é uma obrigação, por parte, dos beneficiários das prestações de de-

semprego, de forma espontânea ou mediante convocatória, em entidades da área de residência do benefi-

ciário. Ao longo do ano recorreram a este serviço 471 utentes quinzenalmente.

Outros serviços 

- Apoio na elaboração de pequenos anúncios de prestação de serviços dos utentes do Gip

- Encaminhamento para outros serviços de Acão Social

- Encaminhamento para Apoio Jurídico

- Cedência de espaço para entrevistas e mediação

Perfil dos novos utentes 

Em 2015 registaram-se 305 novas inscrições no GIP. A maioria são mulheres (93H/212M) na faixa etária 

dos 31 aos 54 anos (idade activa) com habilitações superiores ao 9º ano. Quanto à nacionalidade e residên-

cia a maioria são portugueses e residem no Concelho de Cascais. 

212

30 3464
145

93 30 38
181

88

M 16/23 24/30 31/54 >55 < 6º ano 6º/9º
ano

9º/12º
ano

> 12º anoF

Sexo Idade Habilitações
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Integração no Mercado de trabalho

Ao longo do ano registaram-se 4386 atendimentos num total de 585 pessoas. O aumento do tempo 

de desemprego leva, consequentemente, ao aumento do número de pessoas que terminam o subsídio de 

desemprego e ficam sem qualquer rendimento, assim como, cresce o número de utentes que procura um 

segundo emprego para fazer fase às despesas.

As ofertas de emprego chegam de diferentes formas ao GIP: Internet, solicitação directa das entidades e 

particulares, captação junto das entidades, anúncios de jornais e empresas de trabalho temporário.

Em 2015, o GIP recebeu 470 ofertas e foram feitos 562 encaminhamentos no entanto nem sempre os 

encaminhamentos se traduzem em colocações efectivas, o que se deve a vários factores:

- O desemprego jovem e a desvalorização da experiência profissional são uma realidade quando os utentes 

procuram oportunidades em áreas profissionais distintas da sua experiência.

- Os requisitos e o perfil pretendidos não correspondem às características dos utentes inscritos;

- Não existir correspondência entre as expectativas e as necessidades dos utentes e as condições apre-

sentadas pelos empregadores; 

- A precaridade laboral, quer ao nível de remunerações, quer das condições de trabalho, leva a que muitos 

utentes deixem de ter confiança nas empresas/entidades que os contratam;  

- Impossibilidade de dar respostas a utentes com perfil que não se enquadra nos requisitos das entidades 

empregadores: pessoas com deficiências, situações ilegais, problemas de saúde mental, ex- toxicodepen-

dentes, dificuldades linguísticas, etc…

- Dificuldade em inserir emigrantes qualificados mas sem habilitações reconhecidas; 

- Dificuldade em empregar os elementos de um agregado monoparental devido às dificuldades em conciliar 

a vida familiar e as exigências laborais.

Por outro lado ainda não se consegue aferir o resultado de todas as actividades de colocação devido à falta 

de feedback das empresas ou particulares sobre o resultado das candidaturas.

18
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// 2.803 Atendimentos
354 Famílias apoiadas
786 Pessoas
62 Autonomizações //

Visa o apoio a famílias em situação de carência económica e desvantagem social (atendimento social, apoio 

alimentar, apoio jurídico, banco de mobiliário, apoio escolar, Vizinhos com Alma). O atendimento social re-

aliza-se duas vezes por semana (segunda-feira das 9:30 às 13:00 e quarta- feira das 14:30 às 17:00)

Funcionamento

1º Atendimento – Identificação das necessidades prioritárias; dar resposta a situações de privação/assegu-

rando as necessidades básicas e/ou encaminhamento.

2º Abertura de processo - Reunir a documentação, verificar a situação económica (capitação).

3º Visita Domiciliária - conhecer o contexto familiar e habitacional, aprofundar necessidades/problemas/

potencialidades. Facilitar a relação de confiança entre utente e Técnico. 

4º Avaliação em Equipa - aprovação dos apoios do Centro, identificar outros recursos da comunidade que 

podem ser utilizados e planear estratégias.

5º Assinatura do Acordo Social, identificando as responsabilidades de ambas as partes e definição do 

período de apoio.

Atendimentos

20
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Foram registados 2803  atendimentos  ao longo ano num total de 354 famílias, destas 206 tiveram acom-

panhamento psicossocial regular que se traduz na capacitação das famílias a vários níveis: supervisão regu-

lar do processo, acesso a diversos serviços (apoio alimentar, apoio de farmácia, apoio jurídico, apoio esco-

lar, apoio em mobiliários e roupa, apoio psicológico e revista Cais).

Foram inscritas 151 novas famílias, que resultaram em 113 pedidos de apoio alimentar. Destes 73 são pessoas 

que residem no espaço geográfico de Carcavelos e 55 tiveram acompanhamento regular. Das 55 novas 

famílias, 16 conseguiram-se autonomizar ainda durante 2015. Foi concedido apoio alimentar a 40 famílias 

que residem fora do território de Carcavelos. Este acompanhamento prolongou-se até lhes ser atribuído 

apoio no seu local de residência.

Perfil das famílias acompanhadas:

Vulnerabilidades

Rend. Insuf.	                    42
Doença Fisica	                     12
Doença Mental	         3
Adição	                                   3
Monoparentalidade	        17
Menores em Risco	         1
Desemprego	                   33
Família Numerosa              3
Endividamento	        3

// Até 31 de Dezembro de 2015, das 

206 famílias apoiadas, 62 autono-

mizaram-se e deixaram de precisar 

deste apoio. //

70 55

7
3646 31

16
37

67 47

31-4018-30 < 6
meses

6 meses
- 1 ano

45-50 > 1 ano51-65 > 2 anos> 65 > 3 anos

Famílias por grupos etários Permanência das famílias no 
programa
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Apoios 

O apoio alimentar é concedido após avaliação e consoante a capitação da família. Até ser avaliada a situ-

ação, a família poderá ter acesso aos alimentos desde o primeiro dia do atendimento, pelo que não existe 

lista de espera. Estes apoios extra de emergência também poderão ser concedidos, a uma família (que já é 

apoiada) que nos solicita e justifica a necessidade de um reforço. 

 A MERCEARIA DO CENTRO a funcionar desde Junho de 2014 contribuiu para a alteração da forma de 

distribuição dos produtos alimentares, substituindo os cabazes quinzenais por um sistema de créditos 

através dos quais os utentes podem escolher os produtos que mais necessitam. Este novo sistema valoriza 

a capacidade de escolha individual, permitindo uma maior autonomia, liberdade de acesso e desta maneira 

diminuir O DESPERDICIO ALIMENTAR.

Realizaram-se 6904 atendimentos com uma média de 26 atendimentos diários. Entraram 199.278 pro-

dutos/géneros alimentares no valor de €115.515.75.

Contribuíram para a Mercearia com donativos em produtos/géneros/dinheiro:

Banco Alimentar Contra a Fome (47%)

Pingo Doce – Associação Zero Desperdício (18%),  

Vizinhos com Alma (12%),

Paróquia (10%),

Outros (13%).

O programa de emergência alimentar promovido pela Segurança Social – Cantina Social, destina-se às 

situações de maior carência alimentar através do acesso ao serviço de refeições no Centro ou “take away, 

incluindo o almoço e jantar mesmo durante fim-de-semana. Ao longo do ano foram distribuídas 27.844 
refeições.

Dado o contexto de crise e as alterações das isenções e preços dos medicamentos, o apoio em medica-

mentos é muito solicitado, no entanto em 2015 conseguiu-se apoiar mais pessoas com menos verbas, o que 

se deve em grande parte à oferta de medicamentos por parte da comunidade, das campanhas feitas nas 
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farmácias locais e o apoio de voluntários (com formação em farmácia) que validam este trabalho. Foram 

distribuídos 1600 medicamentos, através do banco de farmácia o que significou um aumento de 260% 

relativamente ao ano anterior.

Os pedidos de apoio financeiro para pagamento de rendas, água, luz, gás, transportes continuaram a au-

mentar o que levou a que a equipa técnica procurasse ser o mais criteriosa possível na concessão de apo-

ios, priorizando os casos em que se contempla alguma garantia de continuidade (por exemplo: pagamento 

de renda quando um dos elemento vai começar a trabalhar). Foram apoiadas 55 Indivíduos com uma verba 

total de 2.961,57€.

O apoio jurídico é feito com recurso a juristas voluntárias da empresa Brisa e foram contabilizados 82 aten-

dimentos com incidência em questões laborais, empréstimos habitacionais e dívidas.

O apoio escolar dirige-se aos filhos das famílias apoiadas pelo projecto INTERVIR, realiza-se aos sábados 

de manhã, durante o ano lectivo escolar. Estiveram inscritas no ano lectivo 2014/16 17 crianças apoiadas 

por um grupo de 16 voluntários. Realizaram-se também algumas actividades lúdicas para o grupo. O apoio 

em material escolar foi conseguido através da campanha da Cáritas portuguesa (10.000 unidades), benefi-

ciando 71 crianças. Este donativo foi partilhado com pequenas comunidades em Cabo Verde e Guiné-Bis-

sau.

A vender a revista CAIS estiveram envolvidos 4 vendedores, sendo a maioria de nacionalidade romena.

O projecto “Vizinhos com Alma” envolveu 266 pessoas que captaram 42071 produtos alimentares 

para apoio às famílias via Mercearia do Centro. Este reforço foi importante para a qualidade do apoio 

prestado. Para além dos 266 Vizinhos, também se inclui nesta designação todas as formas de participação 

da comunidade, quer através de pequenos grupos informais, Igreja, escolas, associações, empresas e in-

divíduos que de forma pontual apoiam este projecto.

Iniciou-se também um trabalho de sensibilização para uma alimentação saudável através do apoio da nutri-

cionista da UPA com a realização de workshop sobre alimentação saudável e acções de sensibilização na 
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Mercearia, durante 3 dias, sobre rotulagem alimentar.

Com a colaboração de dentistas, foi disponibilizado os seus serviços para 22 utentes. Contou-se também 

o apoio de vários oculistas na aquisição de óculos para os utentes. O apoio em mobiliário chegou a 25 

famílias. 

“Bolsa do Tempo”

Bolsa do tempo, numa lógica de continuidade da visão do Padre Aleixo do que é um Centro Comunitário 

– “um espaço ao serviço da comunidade  onde todos podem dar e receber…”, incentivamos as pessoas a 

colaborar de acordo com as suas capacidades e competências deu-se inicio, este ano, à “bolsa do tempo” 

onde os utentes são convidados a colaborar/ apoiar outras pessoas e/ou actividades do Centro. Estiveram 

envolvidas 10 pessoas. 

A Mercearia recebeu a visita (21) de técnicos da área social interessados em conhecer e replicar o projecto 

em diferentes pontos do país. O projecto foi divulgado como exemplo de boas praticas em dois eventos 

da CMC.

ESPERANÇA de 
RECOMEÇAR
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// 79 Pessoas
12.055 Refeições
2.323 Banhos //

Trata-se de um projecto que visa apoiar pessoas em situação de sem abrigo, com dependências aditivas 

ou não, promovendo o princípio da dignidade humana. Tem como objectivo último promover a sua autono-

mização pessoal e profissional.

Neste espaço promovem-se dinâmicas de relação diferentes das que os utentes encontram na rua, crian-

do momentos de reflexão e entre ajuda. Em 2015 frequentaram este projecto 79 utentes, foram servidas 

12055 refeições e contabilizados 2323 banhos. Estes valores são equivalentes aos registados no ano 

anterior.

Ao longo do ano de 2015 constatamos uma maior permanência dos utentes na sala de convívio, fruto da 

melhor relação estabelecida entre utente/funcionários/voluntários, bem como da melhoria das condições 

da própria sala.

A autonomização dos utentes, é o objectivo último do projecto. Durante o ano de realizaram-se 32 en-

caminhamentos, destes, 27 conseguiram a sua autonomia, sendo os restantes 5 encaminhados para outras 

instituições de apoio como a Casa Jubileu e Comunidades Terapêuticas.

Plano Concelhio Para a Integração de Pessoas Sem Abrigo

A Câmara de Cascais, no âmbito da Estratégia Nacional para a integração de Pessoas Sem Abrigo, em con-

junto com o Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos (CCPC), e outras instituições que trabalham 

directa ou indirectamente com esta população no Concelho de Cascais, criou o Plano Concelhio Para a 

Integração de Pessoas Sem Abrigo de modo a implementar e operacionalizar uma intervenção integrada, 

centrada na pessoa sem-abrigo. A intervenção, em última análise, contribui para a eliminação da condição 

ESPERANÇA DE RECOMEÇAR
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de sem abrigo e, na sua impossibilidade, garanta a minimização dos impactos decorrentes da condição de 

sem abrigo junto dos seus protagonistas.

Ao longo do ano foram realizadas diversas deslocações no território com o objectivo de fazer o levanta-

mento de novas situações de pessoas em situação de sem-abrigo. Foram também estabelecidas diversas 

parcerias para proporcionar respostas de higiene e alimentação aos sem-abrigo residentes noutras fregue-

sias do Concelho de Cascais. 

É de referir ainda que a grande maioria das pessoas em situação de sem-abrigo inscritas, tem problemas 

relacionados com a adição ao álcool e, sobretudo, casos de saúde mental. Os casos de saúde mental com 

duplo diagnóstico ou não, têm levantado grandes dificuldades na concretização do Plano Individual devido 

à falta de respostas ao nível dos serviços de apoio.

Domus Spes

A Domus Spes é um apartamento para pessoas em situação de sem-abrigo do Concelho de Cascais para 

apoio à sua reinserção.

Cada vez mais a condição de sem-abrigo não é apenas consequência de problemas de adição ou saúde 

mental mas também da precariedade económica, sobretudo resultado do desemprego. São pessoas que 

sempre tiveram a sua vida organizada e que, de um dia para o outro, se encontram numa situação nunca 

vivida.

 

Esta residência destina-se a pessoas em situação de sem abrigo recente que reúnam condições para con-

tinuar o seu percurso de reabilitação com autonomia, através da sua integração num espaço mais próximo 

da realidade da vida no exterior, identificando as dificuldades e promovendo o treino das competências 

necessárias para lidar com elas.

Ao longo do ano de 2015 foram integrados 4 novos residentes, dos quais, dois foram encaminhados pelo 

projecto Esperança de Recomeçar e outros 2 através de pedidos próprios. Saíram da residência 4 indivídu-

os, todos eles com a autonomia garantida.
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Assim, durante o ano de 2015, foram apoiados na Domus Spes 11 utentes no total.

 

O ano de 2016 será um ano de transição para a Domus Spes na medida em que se irá realizar a mudança 

para um apartamento perto do Centro Comunitário com  grandes vantagens, ao nível do acompanhamento 

diário aos utentes. Este apartamento é menor (T2) que o anterior (T4) implicando a diminuição do número 

de utentes. 

A mudança para um apartamento com menor capacidade vai ao encontro de uma avaliação feita ao longo 

dos anos da existência da casa. Visto este apartamento não ter Técnicos em permanência, dando grande 

autonomia aos seus residentes levou-nos a concluir que um grande número de utentes impossibilita um 

trabalho mais personalizado e efectivo com cada um deles. Com menos utentes será possível um acompan-

hamento mais eficaz na procura de trabalho, responsabilização por tarefas, quer no Centro quer na casa, 

bem como a sua autonomização mais rápida.

 

Com esta nova realidade as regras e características da população que se poderá candidatar a vagas terá 

que ser mais restrita, nomeadamente na idade dos utentes apoiados (35-45), género masculino, bem como 

a possibilidade de uma reinserção profissional mais rápida.

Outra das áreas em que haverá maior rigor será no tempo de permanência na residência. O período de 

permanência deverá ser de 6 meses, podendo a equipa técnica decidir sobre o prolongamento da estadia, 

a título excepcional.



CCPC | Relatório de Gestão & Contas 2  15

CASA
JUBILEU



CCPC | Relatório de Gestão & Contas 2  15

30

// 12 Residentes
19 Utentes passaram pela casa //

É uma unidade residencial com capacidade para 12 indivíduos em regime de internato, desenvolvendo a sua 

intervenção junto de indivíduos do género masculino, ex-toxicodependentes, portadores e/ou doentes de 

VIH sem suporte familiar e que se encontrem em situação de sem-abrigo.

O Centro de Atendimento e Acompanhamento Psicossocial (CAAP) é uma valência autónoma que fun-

ciona de segunda a sexta-feira entre as 9h30 e as 17h30 em articulação com a UR. Destina-se a ex-toxicode-

pendentes do género masculino, tendo em vista o treino de rotinas de horários, disciplina e reactivação de 

competências intelectuais e físicas. O CAAP promove diversos ateliês face às necessidades e característi-

cas individuais dos seus clientes. 

A etapa final do processo de reinserção social passa pelo apartamento de transição e apartamento de au-

tonomização onde são treinadas competências de autonomia e gestão doméstica.

Intervenção Social

A intervenção social na Casa Jubileu passa pelo apoio no processo de aquisição de documentos de iden-

tificação ou outros, diligências para a resolução dos problemas judiciais pendentes, apoio no acesso a 

prestações da Segurança Social e acompanhamento ao nível da saúde. Também se faz um trabalho mo-

tivacional para o voluntariado e formação profissional (IEFP de Cascais/Alcoitão) de forma a integrar os 

residentes em instituições parceiras.

Intervenção ao nível da Saúde

A intervenção inicia-se a par com o processo de admissão. É necessário solicitar relatórios médicos, avaliar 

o estado de saúde no que respeita ao grau de autonomia e ao controlo da situação infecciosa. Uma vez 

admitidos, dá-se continuidade aos processos médicos, caso já existam, ou são abertos novos processos no 

CASA JUBILEU 2000 
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Hospital de Cascais. 

A recuperação da dependência de substâncias  passa obrigatoriamente pelo encaminhamento para a 

Equipa de Tratamento (ET) da Parede, participação em grupos terapêuticos de aconselhamento e no tra-

balho individualizado com o Médico Psiquiatra e os Técnicos de Aconselhamento. O Psiquiatra, sempre que 

necessário, faz a avaliação, acompanhamento clínico e prescrição de medicação aos clientes que apresen-

tem um quadro clínico psiquiátrico, podendo também ser seguidos a nível da ET da Parede.

Existe uma elevada incidência de casos de doenças psiquiátricas  nos clientes da Casa Jubileu, que se 

revelam aquando da paragem dos consumos de substâncias e que condicionam toda a sua recuperação, 

pelo que existe a necessidade de uma estreita articulação com os técnicos de saúde mental.

Intervenção a nível terapêutico

A nível técnico promove-se uma postura de escuta e aceitação assertivas, de afectividade firme, de dis-

ponibilidade e de abertura, que facilitam o processo cognitivo das novas realidades vividas e a reorgani-

zação psíquica, bem como a gestão das emoções e sentimentos.

Ao longo do ano  2015 organizaram-se  sessões terapêuticas várias, quer para Residentes da Unidade 

Residencial, CAAP e Ex-Residentes (Prevenção da Recaída, HIV, Temáticos e de Partilha - média de 4 

grupos por semana), quer o acompanhamento individual prestado a todos os clientes e ex-clientes que se 

mantém ligados à Casa.

Admissões na Unidade Residencial

Em 2015 foram admitidos 13 pessoas na Unidade residencial e saíram 12 residentes (2 para o apartamento 

de transição, 3 para reinserção social e 5 por abandono). A média de permanência situa-se entre os 6 e 12 

meses. O elevado número de abandonos durante o ano, poderá estar relacionado com o facto de os utentes 

ficarem pouco motivados, quando se confrontam com a cessação do Rendimento Social de Inserção (RSI), 

uma vez que para a grande maioria é o seu único rendimento até entrarem para a unidade residencial. Sem 

este apoio, para a maioria, torna-se necessário ficar mais tempo na casa jubileu, até estarem reunidas todas 

as condições necessárias à sua reinserção fora da instituição.
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Desde a sua fundação em 2003 já passaram 123 pessoas pela Unidade Residencial dos quais 64 ainda 

mantém contacto.

Actividades Sócio-culturais

Em termos de actividades socioculturais, comemorou-se o 14º Aniversário da Casa Jubileu; Jantar e ceia 

de natal; Actividade de fim de ano; piscina municipal do Alandroal; celebração dos aniversários e alguns 

passeios pontuais.

No CAAP registaram-se 10 entradas. 

Actividades Ocupacionais

Em 2015, o principal patamar ocupacional dos residentes da Casa Jubileu passou pela Oficina de Restau-

ro e, consecutivamente na prestação de serviços vários, tais como, restauro de mobiliário, limpezas de 

espaços, pequenas reparações, pequenas mudanças e pinturas, abertos à comunidade em geral, com o 

objectivo de criar algumas oportunidades de trabalho e de aprendizagens profissionais fundamentais no 

processo de reinserção no mercado de trabalho.

Os residentes colaboram também na recolha e entrega de bens doados a famílias apoiadas pelo CCPC, 

participam no apoio às actividades e serviços do CCPC: Mercearia do Centro, Stock Social e área da Ma-

nutenção em geral. 

Em Fevereiro deste ano abriu a Loja de Móveis, ao lado da Oficina (anterior loja de roupa). Esta loja funcio-

na essencialmente como um espaço de exposição/venda de mobiliário que é doado à instituição, sujeito ou 

não a restauro na oficina. Funciona com a colaboração de um grupo de voluntários e faz parte dos patama-

res ocupacionais dos residentes.

Os residentes participam ainda em aulas de informática e aulas de equitação.

Mudanças

Ainda em 2014, foi apresentada uma candidatura à iniciativa Mais para Todos, uma parceria entre o LIDL e 
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a SIC Esperança, com um projecto de melhoria das condições de habitabilidade da Casa Jubileu. No início 

de 2015, o projecto apresentado foi aprovado com um financiamento de 19.000,00€. As obras ini-

ciaram 13/05/2015 e decorreram até final de Maio, tendo sido feitas todas as intervenções nos quartos dos 

residentes, enfermaria, lavandaria, Sala de estar e de refeições, Hall de entrada e W.C.´s.

 Ao nível dos recursos humanos verificou-se a saída do motorista e ajudante de lar e foi integrado um novo 

elemento. 

Em 2015 foi apresentada uma candidatura à Deloitte Pact Found, para financiamento do projecto Oficina 

de restauro/Re-coopera no valor aproximado de 15.000,00€. Esta candidatura foi aprovada com o valor 

previsto e tem como objectivo de transformar a oficina existente numa oficina de trabalhos em madeira 

para reciclagem de mobiliário através de criação de produtos de design para venda. Prevê-se também 

transformar a oficina num espaço de formação e treino de competências para pessoas em situação de 

exclusão social e desempregados com dificuldades de entrada no mercado de trabalho, potenciando a ca-

pacitação profissional e social dos mesmos. Este projecto visa contribuir para a sustentabilidade da oficina 

e Centro Comunitário.



		  APOIO
DOMICILIÁRIO
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// 94 Utentes //

Trata-se de uma resposta social que visa a prestação de cuidados específicos no domicílio a indivíduos e 

famílias, quando por motivo de doença, deficiência ou outro, aqueles não sejam capazes de assegurar as 

necessidades básicas da vida diária. Destina-se aos residentes na freguesia de Carcavelos e Parede, sendo 

que nesta última localidade a residência se localize na proximidade do CCPC.

Tem por objectivo: contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e famílias; evitar a insti-

tucionalização precoce; assegurar a satisfação das necessidades básicas; prestar cuidados de ordem física 

e apoio psicossocial tanto a Utentes/Clientes como às suas famílias e articular com os serviços de saúde 

na prestação de cuidados. 

Modalidades de apoio: prestação de cuidados de higiene pessoal; arrumação e pequenas limpezas no 

domicílio; confecção, transporte e distribuição de almoços a domicílio; apoio psicológico; apoio em fi-

sioterapia; acompanhamento ao exterior; aquisição de géneros alimentares ou outros produtos; companhia 

no domicílio através do voluntariado.

Em 2015 atendemos 94 utentes, com uma média de idades de 82 anos e rendimentos na ordem dos 

542.45€ mensais.

Do total de utentes apoiados, 65 pessoas são do género feminino, correspondendo a 69% do Universo 

considerado. No que concerne às modalidades de apoio, continuam a ser as refeições e os cuidados de 

higiene pessoal os serviços mais solicitados (51 pedidos atendidos a nível das refeições e 57 pedidos aten-

didos a nível dos cuidados de higiene), podendo coexistir 2 ou mais serviços.

A nível do apoio Psicológico, Fisioterapia e apoio direccionado aos Cuidadores informais, foram apoiadas 

15 pessoas.

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO
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No que diz respeito à equipa SAD composta por 5 Auxiliares de Acção Directa, foram realizadas 2 Ações 

de Formação (“Distúrbios de Personalidade“ e “1ºs Socorros“) , e foram providenciadas 16 sessões de acom-

panhamento psicoterapêutico individual e em grupo , destinadas a melhor lidar com as dificuldades e espe-

cificidades do trabalho desenvolvido por estas profissionais.  



SÉNIORES
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// 230 Seniores
Um programa com mais de mais de 60 actividades variadas //

Trata-se de uma resposta direccionada para a população com mais de 60 anos de idade, prioritariamente 

residente na freguesia de Carcavelos. Nesta resposta existem várias actividades e serviços que contribuem 

e fomentam a participação activa de todas as pessoas inscritas, proporcionando a redescoberta de novas 

experiências sempre de acordo com as necessidades sentidas e interesses manifestados. 

Ao longo do ano de 2015, participaram 230 pessoas nas diferentes actividades e serviços do espaço 

sénior. A idade média dos participantes é de 73 anos de idade. 
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A Comissão Sénior continua na sua intervenção com e para os nossos seniores, seguindo sempre com as 

suas funções de assessoria nas actividades organizadas pelo CCPC – Espaço Sénior: pesquisa, planeamen-

to e execução de novas iniciativas que possam ir ao encontro dos interesses dos utentes.

Durante o ano de 2015 foram realizadas 65 actividades diversas das quais 32 foram iniciativa da Comissão 

Sénior, destas podemos destacar: Chás Dançante (4); Tarde de Cinema (2); Tarde de Poesia (2); Ida ao 

Teatro (2); Tardes de Saúde (4); Tarde de Jogos (3); Temas Variados (5); Sessões de informação (2), Visual-

izações de Peças de Teatro (3); Giros Culturais (2); etc.  

// 239 Contactos //

Trata-se de um serviço de âmbito local promovido pela Câmara Municipal de Cascais em parceria com o 

Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos (entidade gestora). É uma Linha informativa específica 

para seniores, sinalizando as situações junto de outras entidades, garantindo o encaminhamento e acom-

panhamento adequados a cada situação. A LSC garante apoio nos casos de isolamento e abandono social.

A LSC funciona desde 12 de Janeiro de 2013 no horário de 2ª a 6ª feira, das 9.30h às 18.30h tendo resposta 

assegurada antes e após este periodo através de suporte de gravação de mensagens.

Foram contabilizados 239 contactos recebidos, dos quais 139 referem-se a contactos de primeira vez e 

45 a contactos seguintes. Dos contactos de primeira vez, 128 foram efectuados pelo próprio sénior e 65 

por outros, tais como familiares, amigos e vizinhos da pessoa sénior. Quanto ao género, 74% da procura foi 

realizada por mulheres e 26%, por homens. As faixas etárias mais incidentes, situaram-se entre os 50 e os 

55 anos,  e entre os 40 e os 49 anos. 

O maior número de contactos foram provenientes da União de Freguesias da Parede/Carcavelos (41%), 

seguindo-se os contactos da União de Freguesias de Cascais/Estoril (27%), e de Fora do Concelho com 

(23%). Os principais motivos dos contactos prendem-se com Respostas Sociais (54%).

LINHA SÉNIOR CASCAIS
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// 159 Voluntários
16.012 Horas //

O voluntariado tem por objectivo potenciar a acção do Centro em termos de respostas e serviços, che-

gando com mais qualidade a um maior número de pessoas, possibilitando uma intervenção mais humana e 

com maior efeito na comunidade. Por outro lado facilita a participação cívica, a aquisição de experiência, 

competências, contribuindo para a realização pessoal e bem comum. 

Isto acontece através do atendimento, acolhimento e Integração de voluntários no Centro, nas suas várias 

áreas de acção e informação sobre outros recursos e oportunidades de voluntariado no exterior.

Ao longo de 2015 iniciou-se uma análise do procedimento do Voluntariado que culminou a sua reformu-

lação e adaptação às necessidades actuais.

Ao nível da formação ao logo do ano apenas se conseguiu pequenas acções de formação específica e de 

enquadramento dos voluntários.

 Em Dezembro e para celebrar o Dia Internacional do Voluntário – 04 de Dezembro foi promovido o já tradi-

cional encontro de voluntários com o objectivo de promover o encontro entre todos os voluntários. Desta 

vez privilegiou-se dinâmicas de grupo para promover um maior contacto e interacção entre os voluntários 

das diferentes áreas.

Em 2015 inscreveram-se 92 novos voluntários, (mais 10 que no ano anterior) dos quais 78,3% são 

mulheres e 21,7% homens. Em termos de faixa etária destacam-se os adultos na faixa entre os 51-55 

anos seguidos da faixa 36 – 50 anos. Existe uma maioria de pessoas desempregados (39,1%) se-

guido de perto pelas pessoas empregadas (27,2%) e em menor número as pessoas reformadas e estu-

dantes. São pessoas com nível de escolaridade elevado: licenciados (39.1%) e 12º ano (28.3%), 

moram na zona (Carcavelos (52.2%), S. Domingos de Rana, Parede e Oeiras).

VOLUNTARIADO

Áreas de Suporte
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(31) e 12º ano (19), moram na zona (Carcavelos, S. Domingos de Rana, Parede e Oeiras).  

As pessoas tiveram conhecimento do voluntariado no Centro em grande medida porque moram na zona 

(45.7%) e conhecem o trabalho aqui desenvolvido.

Dos voluntários inscritos, 70,7%  foram convocados para integração no entanto só 65.2% foram in-

tegrados efectivamente, os restantes desistiram, não responderam ou faltaram. As pessoas que não foram 
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integradas porque não havia necessidade na altura da inscrição,  porque o seu interesse/disponibilidade 

não era compatível com as necessidades da instituição. Muitos, quando foram chamados já não tinham 

disponibilidade (isto acontece com regularidade sempre que a integração não é imediata), outros porque 

moravam longe, outros porque não tinham perfil.  Todos foram informados de outras alternativas de volun-

tariado nomeademente o Banco local de voluntariadop de Cascais e a bolsa de voluntariado da Entrajuda.

Pelo quinto ano consecutivo contámos com um grupo de voluntários do Grupo Mello resultado do pro-

tocolo existente. O programa tem a duração de um ano no entanto a maior parte manifesta vontade em 

continuar a sua acção.

O Centro contou com a participação activa de  160 voluntários  ao longo de 2015, sendo a maioria 

mulheres (79%)  e da qual resultou 16.088.00 horas de  voluntariado. Os voluntários participam 

em todas as áreas de acção do Centro e distribuiem-se de acordo com as necessidades.
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Da análise do ano 2015 verifica-se que o Centro continua a ter facilidade na captação de voluntários para 

suprir as suas necessidades. Esta apetência para o voluntariado está ligada ao desemprego às necessidade 

de ocupação por parte das pessoas reformadas mas também de uma maior solidariedade e necessidade 

de participação cívica por parte dos adultos que trabalham.

Angariação de Fundos

Objectivo: Angariar fundos e produtos para o funcionamento do Centro  contribuindo para  a sua sus-

tentabilidade financeira. 

- Deu-se continuidade à campanha “O Centro Sou EU (Também), mas ainda com algumas dificuldades na 

fidelização de “amigos”.

- Campanha da consignação dos 0,5% do IRS

- Participação na execução plano de pedido de produtos a empresas,    

- Gestão do projecto Stock Social: Gestão de espaços, planificação e divulgação das Feiras e loja, acom-

panhamento e coordenação das equipas de triagem, logística, feiras e lojas (46 voluntários activos, (20 

voluntários da Loja), ao longo do ano).

 

A Feira realizou-se todas as quartas-feiras ao longo do ano excepto nos feriados. Em Setembro contou-se 
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com a colaboração de dois colaboradores integrados no programa CEI+ o que se revelou numa mais-valia 

significativa tanto ao nível da organização do trabalho como funcionamento quer da Feira quer da Triagem. 

Tornou possível a introdução de metodologias de trabalho com o objectivo de controlo e transparência do 

projecto. 

A loja “Corações Cheios” - Centro Comercial Riviera continuou a demonstrar o seu sucesso através dos re-

sultados financeiros, uma equipa de voluntários, consolidada com o apoio de uma colaboradora integrada 

através do programa “Vida Emprego” e que neste momento já faz parte do quadro do Centro. Ao longo do 

ano introduziram-se pequenas alterações que tem vindo a contribuir para a melhoria de funcionamento. Em 

Novembro foi necessário mudar de espaço, o que implicou remodelar e montar uma nova loja adequando a 

metodologia de trabalho e funcionalmente a este novo espaço. Os resultados continuaram a ser positivos.

Captação de produtos

Ao longo do ano foram oferecidos bens alimentares por parte de empresas e individuos para o projecto 

Intervir e funcionamento das outras áreas do Centro. Surgiram também donativos em produtos,  produtos 

de higiene,  brinquedos, roupa, produtos alimentares, etc. que contribuiram significativamente para o apoio 

às familias e individuos que são acompanhados pelo Centro através das suas várias valências. 

Da pesquisa de  informação sobre candidaturas  a projectos no âmbito  do  trabalho do CCPC foram 

elaboradas 7: 

- RE-coopera - Casa Jubileu – Deloitte

- Casa Jubileu – Vieira de Almeida

- Programa de apoio ao associativismo JFC

- Inclusão social - EDP Solidária

- Prémio Sociedade Civil

- Troféu do Voluntariado

Comunicação

Foi garantida a actualização da informação na página do Centro e mantida a comunicação através das redes 

sociais nomeadamente Facebook e blogue. Fez-se a cobertura das actividades do Centro através do regis-
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to fotográfico e vídeo. Produziram-se folhetos, flyers, mupis para divulgação das actividades. 

Todo este trabalho foi possível com o recurso a um estágio profissional, que terminou em Novembro e im-

plicou a integração de um novo estágio. 

Ao nível da Rede Social o Centro esteve representado na Comissão Social de Freguesia de Carcavelos, 

participando nas reuniões de trabalho e acompanhamento das actividades do núcleo.

Ateliês e workshops 

No ano lectivo 2014-15 realizaram-se 09 ateliês – Ginástica geriátrica, ginástica postural, costura, artes 

decorativas, tapeçaria, guitarra e teatro - com um total de 126 pessoas inscritas. Quanto a cursos de in-

formática, devido à fraca adesão, deixou de haver um plano de formação regular.

Serviços gerais 

Ao longo do ano verificou-se mudanças ao nível da equipa de limpeza, nomeadamente na creche, situação 

que estabilizou com a entrada a colaboradora que se mantém até ao momento. Em Outubro a responsável 

de Serviços Gerais comunicou que iria deixar o Centro porque teve outras oportunidades profissionais. 

Em sua substituição entrou a Alexandra Paz que estava fazer a integração na Triagem. Esta situação causou 

grande instabilidade neste sector uma vez que a integração e domínio da função requerem tempo e com-

petências.

46
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A UPA iniciou o ano de actividade com a admissão de uma nutricionista para coordenação desta área.

Resultados:

Anos		  Custo		  Nº médio refeições/mês

2013		     2,5			   5557

2014		    1,49			   7757

2015		    1,73			   8543

UPA - Unidade de Produção Alimentar
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É assegurado o apoio administrativo e logístico, com vista a contribuir para a realização da missão global do 

Centro Comunitário e, em especial, às definidas por cada área de negócio.

Cumpre e executa todas as exigências estatutárias, legais, fiscais, contabilísticas, financeiras e gerir a rique-

za material do Centro Comunitário.

Recursos Humanos

Assegura todas as obrigações inerentes ao Código de Trabalho bem como presta o apoio para a resolução 

de acções relacionadas com os colaboradores do Centro. Esta área teve o apoio dos Serviços Financeiros 

e Administrativos.

O Centro Comunitário terminou o ano de 2015 com 62 colaboradores com vínculo contratual com a in-

stituição.

Sistema Gestão da Qualidade

Garante o cumprimento da noma NP EN ISO 9001 por todas as áreas assegurando a sua melhoria continua. 

Em 2014 o sistema foi auditado internamente e pela SGS ICS, a nível externo o que possibilitou a sua cer-

tificação. Este ano o âmbito foi alargado à Unidade de Produção Alimentar. 

SERVIÇOS
ADMINISTRATIVOS
e FINANCEIROS
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INDICADORES FINANCEIROS
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A Direção do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos expressa o seu agradecimento a todas as 

entidades que colaboram na prossecução dos objetivos que o Centro se propôs levar a cabo, muito con-

cretamente, pelos apoios recebidos.

Protocolos

Instituto de Segurança Social 

Câmara Municipal de Cascais:

- Qualificação da Actividade de Centros de Convívio e Espaços Seniores

- Protocolo SAD+

- Ajudas Técnicas

- “Melhor Saúde no Concelho“

- “Oficina Social“

- “Seniores em Movimento“ 

- Plano concelhio para a integração da pessoa sem abrigo

- Cascais Mais Solidário

- Cascais Envolvente

- Programa de apoios psicoterapêuticos

- Farmácias 

União de Freguesias Carcavelos Parede

Escola Superior de Tecnologia e Saúde de Lisboa (estágios)

IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional 

Grupo Mello - Voluntariado

Banco Alimentar Contra a Fome 

Associação CAIS 

Associação SER+

Direcção Geral dos Serviços Prisionais

Centro de Reabilitação profissional de Gaia

AGRADECIMENTO
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Centro de Formação Profissional Val do Rio

Cercica

Casa do Sagrado Coração de Jesus

Instituto de Reinserção Social

Comissão Nacional de Luta Contra  a Sida

Consultório Médico dos Arcos

Renault Telheiras

Óptica Ideal da Parede

Óptica Cardosoptic

Farmácia Progresso

DFC Turbo

Clínica Dentária Dr.ª Lurdes Veríssimo

Rident

Cabeleireiro Lollipop

Manter a Juventude

Bus Amigo

Plenitude Total

Ministério da Defesa Nacional- Laboratório de Análises Fármaco-Toxicológicas da Marinha

Parcerias

Hospital de cascais,

Equipa de Tratamento da Parede

Dívida Zero -Abla

Centro Comunitário da Paróquia da Parede

Plataforma Crescer Melhor em Cascais -CMC

GEMTE – Grupo de Empregabilidade Territorial de Cascais

Banco alimentar Contra a Fome de Lisboa

Entrajuda

Cáritas

Associação Zero Desperdício
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Clinica Dentária “Sorriso e Saúde” 

Rotary Club Parede Carcavelos

Centro de Saúde da Parede  - Rede de cuidados continuados e formação

Associação Gaivotas da Torre

Instituto de Superior de Serviço Social – Univ. Lusíada

Escola Superior de Tecnologia e Saúde de Lisboa

Centro Técnico de Desinfestações

Apoios

Riviera Center 

Green4Networks

Portral 

Sogenave

Recheio Cash and Carry

Odisseias

Grupo jerónimo Martins

FACrusaders

Cisco

Centro Paroquial e Social de Barcarena

Delta Cafés

Legrand

Vita Team BJJ

Grupo de motards dos Bombeiros Sapadores Lisboa

Pingo Doce de Carcavelos, 

Pingo doce Rebelva

El Fun Portugal 

Import Fashion, lda 

Modelo Continente Hipermercados, S.A 

Odisseias Puras, Animação Turística lda 

Óptica da Villa
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Essilor

Zeinz

Perfil

Colégio Maristas de Carcavelos

Escola Secundária de Carcavelos

Escola EB1 de Carcavelos

Escola EB1 da Rebelva

Santander

Social Mind

Accenture 

Associação do Bazar do Corpo Diplomático 

Recheio - Cash & Carry S.A 

RPLM - Gestão de Investimentos S.A

Segredo Público - promoção e produção de eventos, 

Sovena Portugal 

Violetoriginal 

Donativos Financeiros Individuais

Aida Alberta Trindade das Neves Carvalho

Ana Rita Silva

António José Cortez de Lobão

António Pureza Guedes

Arménio Carvalho Carlos Fidalgo

Benjamim Martins Antunes

Carlos Francisco Peres Feio

Carlos Manuel Lemos Neves

Catarina Filipa Pinto da Costa

Dalia Maria Lira Espirito S. Barradas

David Thomas Thorn

Fernanda Seixas
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Fernando Jaime Santos Gonçalves da Silva

Francisca Prado de Paula Pessoa

Francisca Prado de Paula Pessoa

Georgina Maria Dos S. E Silva Wellenkamp Vieira

Gisela Fernandes Martins Dias

Gonçalo Pousada Teles de Meneses

Graciete Costa Sousa

Henrique José Carreira

Ilse Maria Luise Mortagua

Ioana Mariana Baban

Isabel Maria Guimarães Vareta

Jorge Miguel Dias

José Manuel Castro Figueiredo

José Manuel Roberto Camoeira

José Manuel Rola Pereira  Bastos

Lídia Maria Rafael Antunes

Luis Francisco Dos Santos Ribeiro

Margarida Marques Castela Rodrigues

Margarida Morais

Maria Adelaide Reis Rola Pereira Bastos

Maria Adélia Guerreiro Freire Do Patrocínio Guerre

Maria Angelina  de Albergaria  Brandão de Mello

Maria Antónia da Rocha Bernardo

Maria Anunciação Serejo Capelo

Maria Cidalia Andrade L. Vaz R. Gonçalves

Maria da Conceição Morais Ferreira

Maria da Graça Ceia Simeão

Maria da Graça Ribeiro Costa

Maria de Lourdes Ferreira de Brito F. Valente

Maria de Lurdes Martins
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Maria de Lurdes Vaz Fernandes

Maria del Carmem Pessanha

Maria Eugénia Lourenço da Silva

Maria Eugénia Lourenço Silva 

Maria Gabriela Reis Rola

Maria da Glória Dias Barbara

Maria Helena Abreu Rainha

Maria Irene da Silva Antunes

Maria Piedade Cândido Pereiora

Maria Piedade Teixeira Dos Santos de Figueiredo

Maria Rosa Costa Silva

Miguel Dias Mendes Salgado

Natércia  Martins

Silvia Lacerda Claro

Silvia Santos Ribeiro Almeida

Teresa Garcia Marques

Ursula Reinhardt

Venanzio Gianni

Vitória da  Costa Santos Ferreira

 

Donativos Financeiros Colectivos

Brisa O&M Sa

ABCD Associação Do Bazar Do Corpo Diplomático

Banco Santander Totta, S.A

Cervejaria O Canecão

El Fun Portugal

Gândara  Papel Velho E Sucatas, Lda

Odisseias Puras, Animação Turistica Lda

RPLM  Gestão De Investimentos SA

SEGREDO PÚBLICO  Promoção E Produção De Eventos,
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LIDL – “Mais para Todos”

Voluntários

Ana Rita Figueira

Adélia Guerreiro Freire

Adérito Pereira

Açucena Faria 

Aldina Braz

Afonso Aguiar 

Alda Parreiras

Alexandre Oliveira

Ana Almeida 

Ana Filipa Bilé Silva Coutinho

Adérito de Assunção Solipa Pereira

Ana Catarina Pereira Braga

Ana Paula Miguel

Ana Paula Pereira Vieira

Ana Pires Sá Pessoa

Ana Rodrigues

Ana Telles

Anabela Ferreira Alves

Anabela Pereira

André Gabriel

António José dos Santos Azeredo

Armando Emídio Mora Alves

Armando Miguel Sheppard Cruz P. Duarte

Aurea Tapadas

Barbara Ramos Dias

Beatriz Balbuena Marques

Bianca Vilhena de Mendonça
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Brigitte Castéra

Carla Santos

Carlos Beirão

Carmela Pessanha

Carmen Smith

Carmo Rebelo

Catarina Isabel P. Campos Carneiro

Catarina Trindade R. Espirito Santo

Christine Carvalho

Claudia Diniz

Claudia Balbuena

Daniel Caixinhas

Dora Cristina Silva Pires

Eduardo Dias

Estrela Maria Paiva

Eunice Almeida 

Fernando Carvalho

Fernando José Fradique Ribeiro

Filipa Catalão Pedrosa

Filipa Flores

Filomena Galacho

Frederico Pedreira

Gianna Dall’Orso

Gisela Fernandes Martins Dias

Helena Baptista

Hernâni Ribeiro Pereira de Moura

Hilda Barata

Ilda Domingues

Inês Faria Fonseca

Isabel Alexandra Santos
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Isabel Barata Urbano Nicolau

Isabel Maria Guimarães Vareta

João Batista

Jorge Humberto Raposo da Silva Cunha

Jorge Vilhana

José Manuel P. Bastos

Júlia Bartolomeu

Juliana Balbuena Marques

Kathleen Larsen

Lisete Fradique

Lúcia Alves

Lúcia Rebolho 

Luís Francisco dos Santos Ribeiro

Luís Manuel Lufinha

Luís Pereira Lopes

Luísa Alves Bento

Luísa Maria Baptista

Luísa Rodrigues

Mª Manuela T. de Vasconcelos G. Monteiro

Manuel Rúbio

Margarida Morais

Margarida Mota

Maria Amélia Santos M. Pereira

Maria Ana Branco

Maria Antónia Quinta

Maria Aurora Aguiar

Maria Berta C. S. Valente de Figueiredo

Maria Conceição Antunes Costa

Maria Cristina Geraldes Beça

Maria de Fátima Estrelinha Leitão
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Maria de Lurdes Fernandes Dias

Maria Dolores

Maria da Graça Neves

Maria Eugénia Lourenço Silva

Maria Fernanda Craveiro Reis

Maria Fernanda Robalo

Maria Helena Pinho S. Vale

Maria Helena Veloso Portela Cardoso

Maria Isabel Ramos

Maria Ivone M. Santos

Maria Ivone Maciel Santos

Maria João Louro Tavares Pereira da Silva

Maria João Veloso

Maria José Craveiro Reis (Mizé)

Maria José Gamboa de Sousa da Silva Gomes

Maria Luísa de Sousa Costa

Maria Madalena Rola

Maria Manuela Carmona

Maria Manuela Esteves Almeida Santos

Maria Manuela Jerónimo

Maria Manuela Machado

Maria Manuela Novaes

Maria Margarida Neves P. Graça

Maria Margarida Rocha da Fonseca

Maria Paula Quintão

Maria Paulina Prata Andrade

Maria Piedade Figueiredo

Maria Piedade Silva

Maria Teresa de Herédia Caldeira Cabral

Mariana Balsinha
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Mariana Pau Branco Ascenso

Mário Pereira dos Santos Marfim

Marta Garcia Osório Alarcão

Marta Moleirinho

Miguel Ângelo Soares

Miguel Carneiro

Mónica Dias

Mónica Simões

Nélio Eduardo dos Santos Marques

Olga Flora Correia

Ondina Rocha Silva

Pedro Bastos

Pedro Jorge Martins

Pedro Luís Saúde Taborda

Pedro Oliveira

Pureza Nicolau Rodeia

Raquel Braz

Raquel de Almeida Espada Teixeira

Raquel Maria Sousa Lobato Forte

Rita Pinto Leite

Rosa Monteiro

Sara Mendes Aleixo

Sara Távora

Sónia S. Santiago

Susana Froes Calada da Silva

Susana Jorge

Susana Maria Porfírio

Susete da Silva Castanheira dos Santos

Teresa Andrade

Teresa Conde
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Teresa Sotto Maior Madeira

Vanda Couceiro

Vanda Sofia Maltez

Victor Martins

Victor Santos

Vitor Quadros
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A Direcção do Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos, entende que o Resultado Líquido referente 

ao exercício de 2015, no montante de €131.408,12, seja levado à conta de Resultados Transitados.

A Direcção

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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